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A o passado, o presente e o futuro 
Enterucolite mnco-mem~ranesa 

e as suas complicações, curam-se por com ­
pleto com a 

-LACf OSYMBIOSINA 
Enviar consulta detalhada ao 

LABDRATURIO SANITAS-T. do Carmo.1.1.ª. Lisboa 

/ 

Revelado p ela mais celeb re 
chiromante e fision omista 
da Europa 

MAOAME 

B~ouillard 
Dlz o ();LS.SadA e..J> P.Cl!sl!IUC..e i>redl>­

" futuro. com veracidade e rapidez; ê 
111comparave1 em ,·atlclnlo•. Pelo es­
tudo que rez tias crenclns, qulromaa­
d•<. cronologia e llstologla. e pelu 
"Pllcacõe• praticas das teor ias de Gal!. 
t.avater. OrSl>arollel . Lambrose, d ' Ar­
i'ODI lgney, rnadame Broulllnr<l tem 
nercorrlCJO ª" prlnclpnes ct(lados da 
r·:u ro~a e Amer lca, 11nde rol admirada 
1•elos •rnmerosos cl1entes cln mais alta 
('•tegO•la. a <1uem pre11Jsse a <1ueda 
cio lmperlo e toflos os acontec1men10, 

Um Bello Dia de Caça 
1ue s · Jh · seguiram. ~·ar a portuguez. r aocez. log1ez. alemão. llallano 

•' hespaebol. Dá consullas dWrlas dns 9 da manhã ás ti d6 noite em 
- -eu gabinete: 43. RUA DO f:,\HMO. 1:1 l •o>h r~-l n l •) Ll•hnn. r:nn•ul!A~" 
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e uma sacola cheia é a recom(!lensaçãe 
para quem usar os 

Cartuchos de Polvora sem Fuma 9a 

"NITRO CLUB" e "ARROW" 
Forrados A Prova d' Agua com A90 

Feitos nos Calibres 8, 10, 12, 16, 20, 24 e 28. 
A vedna por todos os·pr-incipaes commer 

FOTOGRAFIA 

F\ MAIS ANTIGA DE PARIS 
cianttscm toâas as partes. 
Enviamos catalogo gratis a 
quem o solicitar. 
lt•aú•cto1-Ar .. -UU.

0 

Mtlallic C.,tr"" Co. 
Woolworlll Bldc., Non York, E. U. A. do N 

AS MAIS A LTAS -·RECOMPENSAS 

Enche-se 
n'um 
momento. 

LG.SLOAN,Lttl. 
LONDRES, 
INGIA.TJtlla A. 

21. Boulevard Montmartre Todos os c;;rtuchos .. ~itro Club" 
e .. ~'\rrow" são fl')rrados com esta 
'>anda. de aço interiormente a qual 
offcrcce maior re$.istencia donde 
mais se precisa dando 

PARIS 

T'ELEFORl!!: Gute nberg 4 2-09 ASCENSOR 
grande força pene· 

tradora ao dis­
paro. 

~--..__ __ _....._,, __ ,.,_ ... ,_,,_ 

Com uma d'estas c11neta!l, 
escreve-se mais depressa e 

melhor. 

Wate~an·s 
(Ideal ) 

Founíllili'Pen 
~ 

de Alavanca, e Replec iio 
!> 

Automatica, para Algibeira 
Não dá trabalho par" encher, e 
escreve perfeitamente, até que se 
rsgote " ultima gota de t inta do 
deposito. Está sempre prompta e 
bôa. Exactamcnte a pena de que se 
precisa. Tambem é um rega lo util 
para 11s amiKOS militares. Exigir ., 
Caneta "\VATl!:RMAN°s IDEAL .. - " 
MEL HOR CANETA NO i\l VNOO. 
PM~ l9CZ typos Jc Canetas .. w • ......,. .. 
XA:w·s IDa.a.L," D~ ala vanca e rcp~ a.to­
-..tica. ele SCC'urança e o rcgufar. Podem 

ohn-4C nu Papelarias e O\arivesarias. 

GRATIS AOS 
HERNIADOS. 

Um Methodo Simples Que J á Tem Curados 
Centenares De Pessoas Sem Dor Nem Perigo, 
Sem I mpedir o Trabalho e Sem Nenhuma 

Perca de Tempo. 

A TODOS SE OFFERECE 
UM ENSAIO GRATUITO! 

A tteriJla e suscepllvel de se curar sem operaci10. 
1lõr, perigo ou perca de temPo. Quando illzemos Stt<­
ceptlveJ de~e curar nào Queremos dar a emeoilerque 
•6 se póde unlr.arnente 1·e1er a llernla, mas que er~­
ctuaremos uma cura c1ue permitirá a \'. sa. abun. 
•looar a •un funda para sempre. 

Afim rle convençer V. Sa. e os seus amlJ?oS llerol" · 
dos que :t,nossil desç9berta_j!ode c1.trar ~fetllvanJÇ!) , • 
te. pedimos lhe para que rai;a uma prova que não 
custará nada a V. sa . . Urna cura stgnlflca o 11e,aP:t· 
recimento completo de todo o sofrimento, um au­
gmento no1a,·e1 •te ,·tgor rtslco e mental , a racuJda<le 
de gosar de novo as delicias da vicia e muitos anos 
de bem estar e sausracão. ac rescentados á sua vi­
da. o rerect'mos a V. Sa. gralultamente uma amostra 
de nosso Tratamento oue tem curado ceotenares de 
casos. 

Queira v. Sa. não enviar dinheiro algum. eoclrnr· 
Simpl esm~nte o coupon abaixo e Indicar na gravu. 
ra a POSlção da hernla e depois queira devolver-no' 
o coupon. Não descuide nem uro só dia este lmpo1~ 
tante assunto. Bem continue v. sa. a tormen1a 1·-se 
com fundas Já feitas, baratas e ordl.Darlas. v. !;a. po. 
derá escrever-me em Qualquer llngua como<J)Ortu­
guez, llespanllol, francez, a lemão ou lnglez, o Que 
•erá Derreltamente rom1freendldo. 

Uso V. Sa . umn Ju11f/f1 :· 

Nome ............. . 

/(!-~ .......... .. 
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,~ao Portugneza *e R o N 1 CA 
fi proposifo di Çab-;iel de finnunzio 

Mais uma vez o telegrafo transmite a noticia de 
que o grande poeta Gab;iel d'Annunzio foi ferido na 
guerra ; logo que esteja curado vo! ta!á á zona dos 
combates, onde o cham::i o seu patriotismo, que não 
se exteriorisa apenas em e,trofes inspiradas. 

Não são raros os heroe> literatos, não são poucos 
os poetas e prosadores, os artistas de qualquer ge-

ne r o, que se batem 
atualmente; em todos 
os tempos o facto se 
deu, não se justificando 
de modo algum o con­
ceito VJ1$ansado entre 
os espiritos superficiaes 
d ~ que os homens dele­
tras são uma especie de 
lunatico3, incapazes pa-

ra a luta a niio s ~r por sua dama, e essa me.>ma luta 
sómente com a arma da lin&ua&em. 

Na ltalia, como em França, como em Portugal, os 
exemplos em c1ntrario mJltiplicam-se. Nos sectores 
<la linha ocidental combatem n'este momentJ alguns 
dos nossos escr:tores, mesmo os humoristas, que a 
miudo en\liam carta; interessante> aos amigos, nar­
rando cenas \lerd1deiramente épicas, com desprendidas 
frases cheias da nossa boa graça portugucza. 

E assim, hão de ser curiosissimas as obras que 
finda a guerra, publicarão, com as impressões dou~a­
da; pela sua fantasia peninsular. Esperamo-Jas anc10-
>:amente, como inicio de uma literatura opulenta, no- li 
\la, vivida, ardente, a c:mtrastar com a morna timid~z 
<los escritos que todos o> dias nos chegam á mão, 
sem uma audacia, sem nervos, produtos fataes de um 
ambiente doentio, que bem necessitado se encontra • 
da lufada redemtora que as grandes d:>res desenca· 11 
<leiam, assim como a; alegrias maximas. 

efeitos da guerra 

Se a Cronica ti\lesse voz no futuro Congresso da 
paz, hipotese que julgamos improvavel, digamo-lo 
desde já para que não nos julguem atacafos da ma­
nia das grandezas, ela proporia que a Inglaterra, por 
amor dos latinos, transigisse deliberadamente ... com 
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o sistema metrico. A aritmetica estuda-se em peque-
no, e embora não seja licito esquecer as suas 
principaes noções, não são de censurar os 
adultos que não se lembrem de pronto da cor­
respondencia das jardas, das libras-peso, dos 
galões, etc. Quando dize"'! de Londres qu_e 
os inglezes avançaram 800 1ardas na Palesti­
na, a sudoeste de Gaza, como querem que 
um aliado, habituado a contar segundo a 
dP.;:ima milionesima parte do quarto do meri­
diano terrestre, faça idéa d1 terreno conquis­
tado? 

k 

1 
E mais proporia, já que estava com a mão 

na massa, que, sem deixarem de faz(r jus­
tiça ao engenho de Fahrenheit, nos comunicas­
sem as temperatura> cm graus centigrados, 

-para que ignorantemente não aumentassemos pela 
imaginação as torturas das trincheiras, atribuindo 
calores e frios inverosimeis ao ar que as cerca. 

Esperamos, porém, que alguem advogue a idéa da 
Cronica, já arrependida das palavras que precedem, 
por S:! ter metido onde não era chamada. 

e j)efesa da imprensa• 

Confessamos que nos tem ferido desagradavelmente 
a atenção este titulo encimando locaes em periodicos 
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da capital, convidando comissões a reunir e dando 
conta de resoluções por e'as tomadas. Comissões de 
defesa da imprensa, se denominam, ~ s!n~era~ent_e 
estranhamos a denominação, que a prmc1p10 atnbu1-
mos a irrefletida reportagem mas que, pela insisten­
cia, depois reconhecemos que traduz realmente um 
facto com as palavras propria~. . . 

Pois a imprensa necessita de defesa? pois a im­
prensa é atacada ? Estas suposições lançam natural­
mente a confusão no nosso espirito, que imaginava a 
imprensa, no sentido nobre da pala\lra-que outro 
não pode ter-absolutamente inatacavel. E sobe de 
ponto o nosso assombro quando, ao que depreende­
mos viemos a saber que ela trata de se defender não 
de particulares, desvairados palas paixões ou descul­
paveis pela ignorancia, masdos_propriosp~eres publ!­
cos, que n'ela teem o seu primeiro aux_1har, que "!· 
vem com ela, que sem ela seriam organismos 1mob1-
lisados, como especies zoologicas inferiores, de dife­
renciação minima. 

Ou tão esquecida a imprensa estará dos seus de­
veres que se incompatibi­
lisou com os mesmos pode­
r as, prejudicando-lhes o 
desenvolvimento necessa­
rio e natural, obrigando-os 
ao ataque como a ser da-
1.inho? 

Baseia-se a autoridade 
legal, como se baseia a im­
prensa, na opinião sensata 
que se obtem pela média 

dos elementos na> sociedades civilisadas. Ora, como 
é a essa opinião que autoridade e imprensa teem de 
dar satisfação, clat"o está que se a imprensa a não sa­
tisfizesse, ela seria a primeira a condena-la, seria até 
a unica entidade com direito a intervir. Sabe-se que 
tal não acontece, que não intervem, de onde é log:co 
concluir que a imprensa cumpre, em geral, o que 
d'ela exige a sociedadt>. 

E' triste-e sintomatico-que a imprensa, n'estas 
circumstancias, tenha de defender-se. 

... Na verdade dizemos ao leitor que, relidas as li­
nhas anteriore:::, reconhecemos lealmente que se re­
sentem de haver sido traçadas com 29 graus, á som­

bra, o que nos obriga a fuga ime­
diata para onda a frescura das 
praias atenue a moleza das nossas 
faculdades. Desde hoje até o fim 
de setembro corrente cento e cin· 
coenta quilometros nos separarão 
do tristonho gabinete onde pena­
mos durante onze mezes em cada 
ano; n'estes trinta dias não sabe­
remos de gréves, não discutire­
mos com o mercieiTo o preço do 
açucar, não comeremos pão ne­
gro, não ouviremos boatos, não 
seremos civilisados-e en~ordare­
os estupidamente, abençoando as 
boas almas d'esses camponios 

inteligentes que teimam com sabedoria no isola­
mento, para que o progresso os não perverta. Onde 
está localisado tal paraizo, eis o que não r evelar e­
mos, para que o não suspei te a Sérpente tentadora da 
civilisação. 

f\Cl\CIO DE PR\IVF\. 

(Il11straçõea de Hlpollto Colombl. 



Na tegaçito tia Amer·l ~a. llecê~ito oferecida nos brasileiros pelo alluh·nnte Caperton'por ocnslão do nnl\·ersarlo 
da lndependencla da Amcrlcn. 

Por ocasião da visita da esquadra norte­
americana ao Rio de Janeiro, foi oferecida, 
relo mini~ tro do Exterior, em homenagem á 
sua oficialidade, uma recéção no palacio lta­
maraty a que assistiu tambem o embaixador 
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Em retribuição da gentileza do governo 
brasileiro efetuou-se, a convite do almirante 
Caperton, uma recéção na embaixada da Ame­
rica do Norte, para a qual foram convidadas 
individualidades da melhor sociedade brasi­
leira e da colonia americana. 

•Cllcllés• R, Parrondo). 

• • ' • • • • • 

. .. 
: 



Os que morrem pela patria 

li ~·------"---

5. Antonlo de Car,·aJho. 
soldado de tnrantarla 23. 

6. Joaquim NICOiau, sol­
dado 0·1nrantartn. 

1. Adelino· l)lnlz de Figueiredo, 2. • sargento d'lnran1a1·1a 35. - 2. Zulmlro da Sll\'a 
na1mundo. 2.• sargento d'lnfantarla 6, morto no combate de 23 de Julho ultimo. 
-3. i::auardo Pereira Vlzeu; 2. 0 sargento d'lnrantarla 35. -&. José dos Santos Pi­
menta, 2.• sargento d"lnrantarla 28. que Fucumbtu aos rerimemos recebidos cm 

combate. 

€' uma pagina de honra esta, uma ragina comovidamente consagrada 
aos que fizeram o estoico e grandioso sacrificio da sua vida á 
santa defeza da patria e da liberdade humana. Curverr.o. nos res­

peitosos perante os retratos d'estes heroes, a que a sua obscuridade 
ainda mais deve elevar rns nossos olhos os seus atos de coragem e de 
valentia, abençoemos a sua memoria e cu1vemo-nos tambem agradeci­
dos perante eles, pois, infelizmente, a paz e a ftlicidade do futuro teem 
de ser conquistadas á mão armada e enraizadas em alicerces, argamas­
sados de sangue e de lagrimas. 

Era fatal; tambem tinhamos de derramar o nosso, visto tratar-se 
de uma grande causa comum. E quantos terão de derramar ainda o 
seu, enredados nas malhas d'esta teia meãonha de interesses, de riva­
lidades, de ambições, por mais que façam para 
fugir-lhe! Porque a peior hipotese é a de se 
fazer uma paz ámanhã para a guerra reacender­
se depois, mais feroz, mais estupenda por se 
ver talvez surgirem como inimigos encarniçzdos 
aqceles que ainda na vespera combatiam ao 
lado um do outro pelo mesmo ideal. 

Entrámos na :uta quasi tres anos depois de 
travada ; entrámos, quanto a muitos, em simp:es 
e fria obed'encia ás clausulas precisas de s nos­
rns tratados de aliança secuk r com a Ingl<.terra. 
Não nos tquecia o nobre ideal humai:o por que 
os outros se faziam e fa-

I ~ -
zem ir.atar aos milhares ; 

nllo alcançavamos brm o interesse vital de ir 
combater tão longe sobre a terra alheia, embora 
amiga, o inim'go que, se a transpuzesse um dia, 
escrav:sar-nos-hia com a mais humilhante das 
opres~ões. Mas vejam eles como se enganaram, 
como o nosso soldado se compenetrou logo do 
verdadeiro alcance da nossa entrada na guerra, o 
arder e a fé com qi:e ele combate, a temeridade 
com que se expõt>, o grito de incitamento que 
ele ainda lança aos camaradas para que prosigam 
a luta sem tréguas, quando baqueia, crivado dos 

estiihaços mortiferos das granadas ale­
mãs! 

Curvemo-nos respeitosos e agradecidos 
deante dos que tão bem sabem morrer pela 
patria. 
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7. Antonlo Balista d'ArauJo. natural de S. Julftão, 
concelho <1e :Valença 

s· Joaquim Cllaves. soldado da companhia. de 
saude, natural de A vlz. 

9. José_Fnrla Trindade, morto n·um dos ultll­
mos combates. 



Salva.dor, Jotié, Manu ~1 e Augusto Costa, rtlhos do capllào-plcador da guarda ropubllea­
na sr. Salvador da Coslt~. qu" se encontram luLendo contra os alemães: os Ires primei­

ros cm .,rança, raiendo )'ei.rte do comboio automovel e o ultimo em Moçambique. 

i:rtn~,~~~o a~t.~~~1 sese9:3:0sa~~~~l~e J:'rn°r~ª;:!r1!~:..l'1!~~:~'tt°o ~?i~e~·~~~:::s;guJ:;~ 
sargento do C. A.-4. ;\,anuel Mbti8S Junior. primeiro sargcnlO de tnfo.nlttria.-ô. Henri­
que de Matos SaJguetro, s~:undo sargonto do orli lhorle .-G. Carlos Valer.te da Siiva, se­
gundo 5l;argento do tnfantarta. -7. Manuel Pereira de Ma.los, segundo sargento de aTtilha­
rla.-8. Ismael Tavares. segundo s:i.rgenlo de 1nraolt1ria.-9. Josi! de Souza T~amy Varela. 
segundo sargento de tnrantarla .-tO Alvaro de Andrade, segundo s&rgento de tnra.nhrla. 





Nas trincheiras portuguezas.- 1. Exerc tctos de melralhadoras.- 2. l·:xerclctos de ataque á baioneta 

Nas lrlnebelras portug~zas. - Segundo declaram 
os proprios inglezes, foram as nossas tropas 
as que mais facil e rapidamente se adapta­
ram á v'da das trincheiras. 

Não obstante a intensiva instrução que os 
nossos soldados aqui receberam, foi-lhes bem 
salutar a permanencia e o treino que tiveram 
nos campos de concentração. Ali familarisa­
ram-se com os modernos metodos de comba-

te e, uma vez nas primeiras linhas, o seu pro­
cedimento mostrou d'uma forma bem nit da 
o que vale o esforço d'este pequeno povo, 
tornando-se alvo dos merecidos elogios dos 
nossos aliados, que já apreciam quanto de 
benefica tem a ação dos soldados portugue­
zes que, pelas suas cartas aqui recebidas, algu­
mas cheias de humorismo, mostram acharem-se 
bem dispostos e nada lhes faltar na5 trincheiras. 

Nas trincheiras portuguezas.- Dlstrlbulçào do rancl10 

(<Cllcbés• da secção lotogranca do cxc1·c1Lo tnglez). 
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Po,.tuguezes em F,.ança. - Saltando trincheira~ n·um simulacro d'11tn<1ue á hnloue1a. 

-~ . - . 
....... 4 ~ 

- ~·. ~ .··. 
~;_ .··· 

Porluguezes em F,.ança. - Utn c11rro dos sen lt.os de sau<I~. 
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TRISTE 

Os leitores da Ilustração 
Portugueza hão de es-
tar bem lembrados, e 

de certo com saudade, do no­
me da sr.ª D. Esmeralda de San­
tiago e das suas formosíssimas 
e inspiradas composições poe-
ticas, que durante tanto tempo 
esmaltaram estas paginas e âs 
quaes a inexoravel falta de pa­
pel não nos tem permitido ulti-

mamente conservar o espaço que lhes era 
merecidamente consagrado. Tem continua­
do, porém, a trabalhar com o mesmo ardor 
e inspiração a talentosa poetisa, oferecen­
do-nos agora, n'uma linda e bem cuidada 
edição, como são todas as da acreditada li­
vraria Bertrand, um volume de sonetos, al­
guns já publicados na Ilustração Portugue­
za, outros inêditos, reunidos sob o signi­
ficativo titulo de Triste. 

Prefacía o encantador livrinho o insii:ne 
escritor dr. Julio Dantas, o nosso querido 
amigo e brilhante cronista, de cuja colabo­
ração os seus trabalhos oficiaes nos trazem 

atualmente privados. O prefácio é uma 
elegante e fina apreciação da obra 
da sr.ª D. Esmer~lda, que em breve 
atingirá a suprema pnfeiçã") a que 
ela tão nobremente aspira pelo seu ta­
lento, pelo seu estudo e pelo traba­
lho. Os seus versos lêem-se com en­
canto e com ternura. Deixam-nos na 
alma a impressão da sua que prssue 
todos os tesouros ele bondade, todo 
o delicioso sentir d'uma alma de mu­
lher. 

Passarinhos 

Inspirados poétas que cantais 
O sol, a primavera e a natureza 
[ m sonoros poemas, na devesa, 
E nos bosques ou lindos salgueirais ! . .. 

Quantas vezes, cantando, vés chorais 
O desabar dum ninho, e que tristeza 
Tremula em vossa voz, que em prantos reza 
O fúnebre responso dos que amais! 

Negro destino o vosso I . .. - tão amargo, 
Que nem podeis sequer n'um vôo bem largo 
Deixar p'ra sempre a terra e a t111rnanidade ! 

Impossível passar alêm da mela! . .. 
Viveis portanto presos num planeta 
Onde é quimera etema a liberdade! 

L êsmeralda de Santiago. 
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Um ~rande orador 

Efetivamente, os ho· 
mens ·não se governam 
com discursos. Os que 
pensam o contrark: :o­
metem um erro cujas con­
sequencias são por vezes 
bem perniciosas. t-1:..·os 
que, quando fazem sobre 
um problema uma longa 
dissertação guarnecida de 
tropos florfdos, se afigu. 
ram que o problema ficou 
d 'essa feita resolvido. Os 
povos pagam por vezes 
muito caro as ilusõesd'es­
ses Narcisos da eloquen­
cia que se contemplam 
nas proprias frases desva­
necidos como o outro se 
contemplava na superficie 
limpida das aguas. 

Os homens não se go­
vernam com ·discursos, 
mas, não obstante, os dis­
cursos sãonecessarios pa· 
ra governar os homens. 
Porque ha coisas justas 
que as multidões ainda 
hoje não entendem senão 
quando lh'as sabem dizer 
com uma bela voz, com 
um olhar dominador, os 
gestos magnicos, toda a 
mise-en-scéne d'aquilo 
que desde a edade anti· 
ga se não deixou ainda 
de chamar a eloquencia. 

Mr. René Viviani é ho­
je um dos maiores, se 
não o maior, dos orado-. 
res francezes. A sua pa­
lavra não terá talvez uma 
sonoridade brilhante, mas 
tem o charme a sedu-
ção e, ao mésm; tem-
po, a força. Mr. Viviani é o tribuno que os 
francezes de longa data admiram e que da sua 
campanha oratoria nos Estados-Unidos ha pou­
co regressou com um presti~io maior. Pouco 
vulgar coincidencia: esse homem de discursos 
parece ser tambem um homem d'ação. Sobre 
ele caíram as responsabilidades maximas do go-

verno da França no primeiro pe­
riodo da guerra, o da grande in­
certeza, o da maior angustia. E 
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~Ir. Vf\·tnnl discursando 

ele soube suportá-las d'uma forma que a gente 
d'hoje ainda em parte desconhece, mas que a 
Historia por certo não deixará de louvar. 

Não ha muito, um amigo meu, jornalista de 
Paris, teve ocasião de acompanhar mr. Vi· 
viani n'uma visita ás terras francezas liberta· 
das do jugo alemão. Deante dos soldados que 
se tinham batido, deante da pobre 
gente d'essas povoações marti­
risadas ele falou, e nunca um ora· 



dor e o seu publico se 
compreenderam me­
lhor. Não foram as 
frases ôcas d 'um pa·­
triotismo declamato­
rio que ele lhes disse. O 
heroísmo das frases seria de 
mau gosto deante d'esses 
autenticas heroes. E foi o 
sentimento intimo de todos, 
as suas aspirações d'uma 
grandeza simples, a sua gran­
de e ina balavel fé, que o mi­
nistro francez traduziu em 
palavras impressionantes de 
majestade e de nobreza. 

-Eu tinha as lagrimas nos 
olhos - disse· me o meu 
amigo. 

E da parte d 'um velho cro­
nista do parlamento, conhe­
cendo como os seus dedos 
os trucs todos da oratoria, 
vale um precioso elogio essa 
confissão. 

Paris, agqsfq, 
Paulo Osorlo. 

1. N'uma passagem energtca do discurso de mr. Vh'lant 

2. Chegada oe mr. Vlvtant <+> a Noyon onde rol pronunciar um discurso. A seu lado o malre da ci­
dade e o mJntstro da guerra. 

210 



A GUERRA 

Tanki lnglezes aguardando a ordem da partida para o combate 

Os « Tanks>. - Dizem os alemães nos 
seus comunicados que os Tanks, essa pode­
rosa maquina de guerra ingleza, já não infun­
dem ás suas tropas o terror que infundiam a 
principio, consignando mesmo a perda de al­
guns; mas o certo é que nos comunicados di­
gnos de confiança assinala-se como sempre a sua 
prodigiosa resistencia e poder de destruição. 

Envoltos n'uma espessa nuvem de fumo e 

de pó, que mais aterrador assomo imprime á 
sua mole ingente, rolando solene e ruidosa­
mente como a praceia que avança ameaçado­
ra e irresistivel, derrubando e esmagando quan­
to enco.ntra, arrazando e galgando fossos, re­
pelindo a troco de umas leves amolgadelas a 
forte metralha que lhe embate na couraça, o 
Tank lá continua impávido a sua obra de 
morte e de ruina no campo inimigo. 

Alguns Tanl« e seu pessoal em dcscnnso 

(.Cllcbês• da ~ecção rotogranca do exe<>cllo lnglez). 
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]Jombaráeamenfo áe }>ola 

O capitão Gabriel d'Annunzio e a restante tripulação do primeiro aeroplano 

que bombardeou Pola, séde do grande quartel generul austriaco. 



O "BEIRA" 

1. O Imediato e o timoneiro do Beira na. pontc.-2. ortclaes expedlclonnrtos. Da csqucrJa para a tllrelta, os srs. Almeida 
Ribeiro (sentado), ~lurqucs da Cunlln e Abrante~. 

AHeres sr. l\!Arques da c u. 
lllla, dlsUnto colaborador ro. 
tograflco da 1t11straçdo Por. 

IU!lllfla. 

decemos. Até áquela 
altura a viagem fôra 
eiscelente. Os dias e 
dias passados sobre o 
mar, que tão longos 
parecem, foram ameni­
sados pela alegre con­
vivencia qL.e ali se dis· 
fruta e pelas gratas 

Já os jornaes em nota 
chegara sem novidade a 
um dos portos proximos 
do porto do seu destino e 
certamenb a estas horas 
já chegou a este, desem­
barcando as tropas que 
levava. A !lustração Por­
tugueza tambem teve no­
ticiiis de um porto da 
escala. Deu-nol-l\S um dis­
tinto oficial, que é tam· 
bem um apreciado ama· 
dor fotografico, enviando­
nos os clichés que hoje 
publicamos e muito agra-

oficiosa disseram que o paque'.e Eeira 

Escrc,·endo ú rnrnllta. 

recordaçõe$ dos entes queridos que ficaram 

O contra torpe<1e11·0 Douro 11ue combotou o Beiro. 

aguardando a1 ciosa­
mente o regresso glo· 
ri os o d'aqueles que 
bem longe se vão ba­
ter, cheios de fé e ar­
dor, pela integridade 
da patria, honrando as 
tradições do exercito 
p;orfuguez, que pe1a 
sua ação tem e:eva­
do o prestigio do nosrn 
paiz. 

G. GruPO de oflclaes tirado a bordo do Beiro.roa eS11uer<111 pnra a direita. Os srs. DIM Costa, 
Mal11 ~lenlles e Alml1 o. - 7. Outro grup0 de otlclaes tirado a bordo do Bera. 

(-Cllcl.és• do s r . !\farques <ln Cunlla). 
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Estandllt'tc ofe1·ecldo pelos onc1aes do 1·e· 
g1mento ele art11t;ae1a 8. 

mens sob as ordens do capitão sr. 
João Augusto Chaves Cruz, seu 

ilustre C·)mandante interino qu ~. pe­
las suas qualidades de oficial inte­

ligente e disciplinador, conseguiu fa~ 
zer d'aquela unidad~ uma das mais 
disci plinad _s de todo o paiz. 

Após a formatura, entrou na 
praça o riquíssimo estandarte, bor­

dado a OJro e a matiz, s~ndo 
n'essa ocasiã'.> ex ~cutado o hino nacional pela 
banda d 'infantaria 31 em quanto o regimen­

to homenageado prestava as devidas honras á 
sua nova bandeira que era conduzida pelo aspi­

rante a oficial sr. Luiz Mario Ferreira Caldas 
de Lemos e se colocou, com a sua escolta, no 
meio do regimento, s~ndo então proferida pelo 
ajudante de artilharia 8, o alfor~s sr. Luiz Ma­

rio Mendonça Pimentel, uma brilhante alocução 
ácêrca do significado patriotico da entrega do 
estandarte ·ao regimento. 

Em seguida teve Jogar o ato da retificação 

do juramento prestado por 900 recrutas, que 
decorreu entusiasticamente, e após o qual o 

regimento desfilou em continencia perante a 
sua nova bandeira sob as aclamações de mi­
lhare.> de pe>soas que assistiram a tão interes­
sante festa, d.igna de to:lo o aplauso. 
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llA laboriosa e importante. cidade de 
Abrantes realisou-se, no dia 12 de 
Agosto ultimo, com a maior impo­

nencia, a entrega do estandarte ofere­
cido pelos oficiaes do regimento de ar­

tilharia 8 em homenagem á sua uni­
dade. 

A cerimonia, que assumiu grande so­
lenidade, efetuou-se n::i praça 14 de 
Maio onde se encontrava reunido todo 
o regimento na totaJ.idade de 1.200 ho-

capitão sr. João Augusto Cllaves 
cruz, comandante lnte1·100 do re­

gimento d'artllharla 8. 



Gl'UPO de onc1aes do rcgllllenlo d'arlllharln ~. l>.t esquerda para a dlrrlla. sentados: ,;rs. tencn1c-tesou1·e1ro 
José Ru1,·o da Slh·a. cap11ães Manuel nodrlgucs Falcào e João .\u.;uslo Clul\'es Cruz (comaudnnlc Interino) e 
tenenJe.plcador Teorrto Nunes Pereira. De pé: Srs. aspirante N:irrlso de \leio Aclleman. alreres Lul1 Pllnen· 

tcl e aspirantes Manuel da s111·a Brnnco, Lulz Caldas de Lemos e Armando n. J.opc~ da s11,·a . 

... . 

Forrnaturn do regimento nu 1waça 14 de i\lalo, na totalidade de 1.200 homens. 

(«Cllchés• do distinto amador, c11p:tão sr. Cba\'es Cru1.). 
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OS ULTIMOS 

ACONTECIMENTOS 

No sabado, 1 do corrente, declarou-se em 
gréve o pessoal dos correios e telegrafas. 

O governo decretou imediatamente a mobili­
sação dos empregados grévistas, sendo o co­
mando dos mesmos assumido pelo tenente-co­
ronel sr. Moura Mendes, que tomou as providen­
cias necessarias para que o serviço seja em 
breve restabelecido. Oxalá que ele 
esteja completamente normalisa­
do quando a !lustração PoJtugueza 
fôr publicada. 

- .. .. -

Gruro de grévlstas sob prisão 

Esco1e1 1·os 11 1,·1ct indo a correspont1eoc1a 
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Alistados · das Sociedades d'Instrução lllllltar Preparato­
rla em serviço nas es1açoes.cenlraes posial e telegrarlca. 

!•Cllchés• n enollel). 



IS MULHERES PORTDGOEZIS Hi GUERRA 

l·:í<"lu:uuto um curatf\·o 

Deve em breve partir para França o 
primeiro grupo de senhoras portu~uezas, 
algumas pertencentes a familias das mais dis­
tintas da noss3 sociedade, que vão prestar 
serviço no hospital da Cruz Vermelha 
Portugueza destinado aos feridos do C . 
E. P. 

Estas senhoras, em numero de 28 e ás 
quaes o ministro da guerra concedeu a ca­
tegoria de alferes, e.;tão fazendo o seu es-

Executando um r•t'l1~0 

tagio no hoAµital temporario da Junqueira. 
E· ádmiravel a habilidade d'estas bene­

meritas senhoras, cujos dedos delicados 
deixaram de comprimir as teclas dos pianos 
para generosamente manejarem as pinças e 
executarem pensos. A' sua obra humanita­
ria vae caber uma boa parte das glorias 
que colherem as nossas tropas, devendo, 
pois, todos os portugllezes bemdizer a sua 
altruísta missão. 

Grupo do entcrmelrns preste.i a pnrllr Pl\ra t' rança 
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FIGURAS E F ACTCS 

Oespedl<Ja do pa!l'la: ca ue r.1s1>oa 

O Patriarca de Lisboa. - Partiu no dia 29 do mez 
passado para a sua casa de Gouveia o sr. D. 
Antonio Mendes Belo, patriarca de Li~boa, a 
quem foi decretado pelo governo o desterro 
da sua diocese durante um ano. 

Antes da ~ua partida acudiu ao patriar­
ca :lo um grande numero de fieis que foram 
d ~ixar os seus cumprimentos ao seu prelado e, 

á hora da partida, na gare do Rocio tambem se 
encontrava não menor numero, sendo muito afe­
tuosa a despedida. 

Todos os jornaes m()narquicos e catolicos 
fizeram-se representar largamente, assim como 
todos os priores das freguezias, sendo tiimbem 
avultado o numero de amigos pes~oaes de sua 
eminencia que ali compareceram. 

Castelo Branco. - Gruro de oflclaes do regimento de ol>uzes de campanha. alguus d'eles já em Frauca 
n'um Jantar de c:espedlda. Da esquerda para a direita, os s rs. alferes Pal\'a Simões e Coutinho. tenenté 

Fer111 Coutinho, aspirante Dentes e os alrel'es Vitorino dos Santos, Almend.ro e Lebre. 

218 



Dr. Lambertlnl Pinto. - O sr. dr. 
Lambertini Pinto tem mais al­
guma coisa na sua carreira publica 
do que os serviços, embora va­
liosos, prestados no ministerio 
dos estrangeiros e que lhe va­
leram agora a justíssima pro­
moção a diretor geral dos ne­
gocios comerciaes e consula­
res do mesmo mini5terio. 

Distinguiu-se durante muitos 
O sr. dr. r,amberllnl PI nto 

anos na carreira diplomatica, 
encontrando-se á frente da nos­
sa legação ~em Itatia, quando 
se proclamou a Republica, tor­
nando-se notavel o esforço in­
teligente e patriotico que em­
pregou para que as novas ins· 
tituições fossem acolhidas com 
simpatia e confiança por aque­
la nação amiga e hoje combaten­
do pela mesma causa que nós. 

o sr. Francisco de Sampaio 
. .torelra. 

O sr. Domingos :\lootelro 
Pereira. 

Um benemerllo de Mesão Frio. - E' ao sr. Francisco 
Sampaio Moreira , abastado capitalista em S. 
Paulo (Brazit), desvelado protector do Hospi­
tal de Mesão Frio, que os pobres d'este con.­
celho devem os grandes melhoramentos realisados 
n'aquele estabelecimento de assistencia e leva­
dos a deito pelo atual pro\ledor, sr. Domingos 
Monteiro Pereira, mercê das avultadas quantias 
que o sr. Moreira tem destinado a esta obra de 
caridade . 

Gouveia Plnto.-Em Coim­
bra, onde se encontra­
va com a tournée artís­
tica do teatro Nacional, 
faleceu o camaroteiro do 
mesmo teatro, sr. Gou­
veia Pinto, muito conhe­
cido em Lisboa onde con­
tava grdnde numero de 
amigos, sendo a sua mor­
te muito sentida. 

O sr. GOU\'Cla 
Pinto. 

o u. Ir. Ellam> 111rti1S eos. 
ta, 1lz lo S111re•• Trib:la J lt 
Jlllf.ç.i, falecido.a Ffl u 01111. 

O capitão sr. Jullo 
da 511''ª Conde. 

Capitão Jullo Conde. - Em 
França, onde comanda­
va uma secção d'artilha­
ria, faleceu vitimado por 
uma congestão cerebral 
o capitão sr. Jutio da Sil­
va Conde, militar muito 
distinto e disciplinador. 
Era um devotado repu­
blica no, tendo tomado 
parte no 14 de maio. 

Grupo de allladores que Interpretaram a peça •O Comissario de Policia>, de Gen·aslo Lobato. repre~enrada no Teattro da Paz, 
do Parâ (llrazll). em benellclo do •Comlth de Sororros aos militares e cl\'ls po11uguezes prlslooetros de gu1erra . 
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Festa da flôr em Mirandela ZS 
Tambem as gentilissimas senhoras de Mirandela, gu!adas 

pelo mesmo acendrddo patr'otismo que levou as de outras 
terras portuguezas a interessar-se pela sorte dos nossos 
soldados m::>bilisados, levaram a efeito, por iniciativa da sr.ª 
D. Lucinda d'Azevedo e Castro, esposa do delegado da co­
marca e com o valioso auxilio do sr. Armindo Teixeira de Cas-

1. As sr." o . F.mllla e Brlzlda d'ArauJo e Cnstro filhas do sr. Armindo Teixeira de r:n,tro, administrador do concelho. 

2. Grupo d.e senhoras "end.endo llõres. 

í.ruPO d.e senhoras que tomaram parte na Fe••a d 1 flôr entre as quaes se ,.ê a pre•ldl'nte da comlssAo, a sr .• IJ. LUCln<lb 
Aze,·edo e Castro. esoosa do delegado da comarca. :-lo ultimo plano. o ~r .. \rmlndo de CMtro t+J admlolMrad.or do concelho. 

tro, administrador do concelho, a festa da flôr e uma 
recita no teatro 1.0 de Maio que decorreram anim1-

220 

dissimas e brilhantes, tendo sido muito satisfator ios 
os seus resultados. 
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Na serra 

MEDIT .ANDO : 

- Ai que s itio tão discreto 
F'ra atirar d'aqui abaixo 
O meu amigo dileto 
.Manuel de Brito Camacho I 
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2 O SECULO COMlCO 

PRLESTRfi fiffiEílA ... A não ser que o sr. administra- Ovos caros 
dor do 4. v bairro se anteci;le, cem a 
boa vontade que mostra ter, sem espe- . . 

A torre de Belem rar por autorisação superior; a absol- Como os ovos teém subido ultima. 
vição virá depois, com toda a certeza, mente de. preço, ?'um modo es.candalo. 

Mal 0 s z t H · t · d acompanhada da nossa homenagem na so e na intenção de descobrirmos a 
S l h .ªP 5me~ o C u;nori~ ico 1 o secção Em foco que foi criada para os 1 razão do estranho facto, dirigimo-no~.,., 

ecu_ o, OJe ecu o omuo, viu ª uz h ' ao Jardim Zoologico onde melhor nos" 
gloriosa do ceu de Portugal soltou, 1 eroes. · · - · 
com os primeiros vagidos a 'seguinte Vamos! mãos â picareta, sr. dr. AI- p0Ed1fa~ dar ats exphc~çotes necetssan~~· 
f . ' berto Xavier ! ehvamen e uma m en ssan e ga 1-
rase. J Neutral nha, a quem amavelmente fomos apre-
-Deseml;>~race-se a torre de Belem . • sentados, prestou-se amavelmente â 

da negra v1S1nhança do gazometro do entrevista, sob 0 olhar d'um galo ciu-
Bom Sucesso. J t ment0 

t 
. E por aí f~~ª · em camp.anha pe~- nven O S - V: ex.ª sabe que os ovos estão a 

sistente, 0 ~ •• plemento foi mulltplt- . quatrocentos e vinte, interrogamos. 
cando argumentos a favor de tão Andam os sab1os na natura muito 
sagrada causa, apoiado por toda a intrigados porque as chuvas junto dos si\. 
gente, obten~o aplausos,. mas s~m campos de batalha coincidem com os ~ ~ ( · 
que as :autondades que tinham m-!canhoneios aturados e de ai depreen- ~\):_;;::.,l ) 

terfe~enc1a no assunto se resol.vessem ,dem relações entre os .dois facto<, sem "::. .... ~-/.: .. :{~~, 
a sah~fazer a vontade geral. que, com tudo, as exphcações até agora ~' . : ~·~ r-' !*.'' / 

Fatigou-se o _Suplemento, passar_am apresenta as satisfaçam completamen- ~ ... ,:•.· ~ 
anos, a to'.re foi enegrecend?, o eixo te sob o ponto de vista cientifico. . ... ~"-i''..,~~=~1?.._ 
da terra g!rou nos gonzos milhares de Pois lá vai a verdade, se a censura a 
vezes,. e eis qu~ r_esurge_ a questão. deixar passar, porque sé trata de um ~ 

Entidades arhshcas teimam pela r~- ardil de guerra cuja reveliição talvez ~~ 
moção do gazometro, como sendo cn- seja inconveniente. · 
me de lesa-arte a sua permaneRcia jun- Trata-se do seguinte: os alemães dis- -Sei, respondeu a ave. E 
to da torre, entidades civis ou milita .. param para o alto em vez de balas me- hão de! encarecer mais. 
res secu.ndam o protesto, P?r. motivos talicas grandes blocos de gelo. O gelo, -Ora essa! porquê? .' 
estrategtcos, enhdades adm1n1strat1vüs nas camadas atmosfericas, determina a -Porque a classe gahnacea 
asseguram que as fabricas da Compa- de menor importancia do qne .outra 
nhia estão fóra da lei - tudo clama, qualquer. Todas as classes teem feito 
mas quem tem força para se impôr á . valer o seu trabalho, não teem? . • 
Companhia não se move, continuando 1 - Teem e depois? 
impavido o panelão do Bom Sucesso, -E depois, os · senhores imaginam 

J. 
como sentinela vig lante do desleixo que pôr um ovo é menos dif1cil filo 
naciodal. que executar qualquer outro traba-

Tivesse o leitor um simples chapéu lho? 
alto a interceptar o panorama que se -Nunca nos lembrámos d'isso; co-fl 
avistadasjanelasdosmembrosdogo- mo não pomos ovos ... 
vernoeveriacomoopenanteseriain- - Pois fique sabendo que é doloro-

timado a desviar-se; escreva o leitor so. E além d'isso o que os senhores 
nas folhas periodicas um traço que· fi- praticam comnosco não é reg1.1lar. 
ra a visão da Censura e ele será ime- -Não é regular? porquê? 
diatam~nte r iscado e a~ulado. Ç>fen- . condensação do vapor de agua e logo Nós não pomos ovos para os se-
derâ d es~e modo. a estehca especial de o liquido, pela ação da gravidade, des- , n~ores comerem, mas p~ra que nasçam 
corporaçoes melindrosas, emquanto ce sobre os aliados em fórma de chuva. pintos. Logo o preço dum ovo, futu­
que a Companhia do Ga!, com a aven- -Com que fim? perguntará o leitor. ro pinto, devia ser pelo menos o d'um 
tesma do Bom Suc:sso mascara.ndo a Hom'essa! para os constipar. D'ai a frango! · 
Torre de Belem, nao ofende co1$a ai- pneumonia e a baixa ao hospital. 1 Receando outros argumentos, que 
g~m,a, antes dã a, quem entra a barra! ~ que vale é que o Edison, que viu venham a concorrer para que ~ague­ª 1d!!a de que _esta em presença de uma rapidamente o caso, como nós, jã tem mo_s ?S ovos pelo cus10 das ·galtnhas, 
naçao qu':_. acima. ~e tudo, presa afor-lna forja uma invenção de efeitos con- ret1ramo-n.os1 ao mesmo tempo que o 
ça, qu~ nao sac~1f1~a a. gran_deza das trarios: consiste n'um canhão que dis- galo nos fitava com ar de desprezo e, 
moles m~ormes a pieguice dissolvente para balas dissociadoras-as de gelo por seu turno, punha tambem um ovo, 
dos rendilhados. . _ são condensadoras-as quais, pela ele- orgulhosamente. 

No emtanto é nossa conv1cçao que vadissima temperatura que espalham 
o panelão desaparecerã dentro de reduz.irão na atmosfera a chuva a va-
periodo __ mais ou menos lon~o. Ou- por de agua. r :.1·1 .. ? 
tros alel)ões teern desaparecido, em D'ali pois não vai 0 gato ás f.lhozes '::lermanOJ ltO ou que· 
circumstancias analogas, isto é, pot- ' ' • 
que vão de encontro ao bom senso, DE FÓRA O narlamento, entre outras coisas de 
porque ofendem a consciencia pu- • . magnitude que praticou, autorisou em 
!>li~a. Os aleijões .teimam, agarram- 11 Rin .111 Dll=' 110U 11 1 de agosto a caça ãs rolas e abetar-

se a vida, mas um dia caem fatalmen- H l ' Hll H L H H das, mas sómente â espera e sem cão. 
te: é quando se reconhece que nada F 

1 
d A t 

1 1 
Até aqui não temos nada a opôr, por-

bt 1 • h d' •t atou em ttmpo a agua o v e a que - 0 0 ôl b t d se o_ em pe o ~amm o 1re1 o. E não desculpo 0 criminoso Intento na s mos r as nem a e ar as, 
Nao era mais pequena- nem menos De fa.lta rem com ela no momento mas dizendo a lei que essa autorisação 

repugnante a mole da Bastilha e ela! Em que todo o palz pede barrela. é para 11todo o paiz e ilhas adjacentes• 
foi demolida_ n' um abrir e fechar de Bem sei, amigos, que falhndo a quela o~orre-n<;>s pergu~tar ao !egislador se 
olhos. Depois segut m-se as palmas, a Não nos falta de todo esse eleme11to, nao considera as ilhas adjacentes como 
aprovação unanime e fica-se admirado E tanto que sómen te a ndou sedento fa7endo parte do paiz. 
de que ha mais tempo não tenha ocor- Quem qulz a tormentar ª 5 1:1ª guela. Passa uma pessoa a vida a procurar 
rido semelhante remedio. 1 Quan.do a vossa gar ganta andar sequlnha fórmas de lingua~em que não cãiam 

Não aprovamos violencias,. mas es- Sei dum remedlo, como Igual não ha, sob a ação da censura e o Diario do 
tamos tão habituados a elas, que não Paraª mesma depressa pôr fresqulnha. Governo tem d'estas petulancias sepa-
nos surpreenderiamos se, ao acordar- J se entrardes no Bénard ou n o Ta~i, ratistas sem que se lhe faça o .mínimo 
mos um belo dia ouvíssemos dizer: 1 Logo o rosto gentll duma alfacinha reparo. 

- Lã deitaram a baixo o gazometro Cr escer a gua na bôca vos far'- Protestamos, . com a devida humil-
de Belem. Bram•o de Almeida. dade. 



A senhora loira l E.M FOCO ~ 
N'um dos sítios mais concorridos da 

cidade, ás duas noras da tarde. o vis­
conde salta d'um eletrico, chega á es­
quina e pára. Consulta o relogio. 

- Bem. fui pontual. Não deve tar­
dar. (Tira um espelhinlw da algibeira 
e mira-se). Estou muito bem. . 

Aproxima-se um amigo: 
- Oh! visconde! tu por aqui? estás á 

espera de carro? 
O visconde, ·embaraçado: 
- Não. Com franqueza: estou á es­

pera d'uma senhora ... Afasta-te, tem 
paciencia. 

- Está bem, está bem; eu não sou 
nenhum empata. 

Afasta. se. O visconde: 
- Demora-se. (Levando a mão direi­

ta a barriga). O' diabo! fiz mal em 
comer melão ao almoço! 

Passam cinco minutos: 

~ 

O Zf/; Pczrczira 
- Ai que dôres! Nada, não posso es . . 

Perar E se ela vem entretanto? Em frente i prociaalo, o Z6 Perel.J'a • 
· · · . · Di 1em dó no zabumba e aem cau1aço 

Chama um garoto qt1e estaciona pro- Bmquauto cv.rveteia pelo npaço 
ximo: A caua do foruete e cai liceira. 

-Q
1
ueres ~anhar um tostão? Bate rijo e rebate, de maneira 

-E para Já. Quf não sabe de regra nem compauo 
·- Então ouve. De aqui a pouco deve E 6 milagre que & t'orçe do aeu braço 

aqui aparecer uma senhora loira. Dize- A coiram• do bombo fique Inteira. 
lhe que espere um bocadinho, que o Bm do 0 abade em voz altin e rude 
senhor visconde já vem. Xuda maia de./&P!, que o h<>!Deu1illho 

-Sim, senhor. Toma aquela empreitada por Tirtnde 
O visconde afasta-se correndo. De ai 1 E por honra, aablda. em todo o Kiuho, 

a tres minutos uma mulher com os ca- Só parar em 1uaudo meio almu~• 
belos pintados de loiro, d'essas que fi- QD.e tau.to foi o que bebeu de vinho. 

B elm i ro . 

Coutela, meninas! 

Certo romancista notavel escusam 
de procurar o nome, porque isto é uma 
anedota de um jornal francez- entrou 
de namorar a menina Heloisa, chegan­
do as coisas a ponto de a ir pedir em 
casamento. 

Heloisa, apesar de ter correspondi­
do ás atençõi:s do romancista, mais por 
atenção ao talento d'este do que por 
sentimento amoroso, entendeu que era 
da sua lealdade responder: 

- Não; não aceito. Os nossos genioi> 
não se dão e não desejo que o senhor 
seja infeliz. 

Acrescentou Heloisa mais algumas pa­
lavras cheias de franqueza e de digni · 
dadc, sem reparar que cmquanto ela 
falava o namorado escrevia qualquer 
coisa n'uma folha de papel. 

Por fim, o nosso hornem levantou-se 
da cadeira onde se tinha sentado, me­
teu o papel na algibeira e apertando a 
mão de Heloisa disse: 

- Obrigado; creia que lhe estou 
imensamente grato. 

Ela, admirada: 
- Que diz o serihor? ... 
- Respondeu-me tão acertadamente 

que lhe fico eternamente reco'lhecido. 
O caso (: este: estou a escrever um ro­
mance no qual ha uma menina que re­
geita, com dignidade, um pedido de 
casamento. Ora cu desejava saber a 
resposta exacta que uma rapariga 
daria n'essas circunstancias, para 
~ue a cena tivesse a necessaria rea­
hdade, e tenho-me dedicado ulti­

--------------- mamente a redir a mão das donze-
-E' um apache! las para obter a dita resposta. 
- Quiz matar uma criança! Comsigo são treze as que te.,ho na-
-Prendam-no! morado e a quem tenho pedido a 
Desanquem-no! mão e até agora só a menina H !lois1é 
Correm policias: que recusou. Mil protestos de gratidão! 
-Quem l:? Onde está o assassino? 
Todos, apontando para o visconde: 
-E' aquele! 
Os pohcias, catrafilando-o: 
- Está preso! ande lá p'ra diente! 

Medida de louvar 

A vitima: A mais importante medida governa-
- E' um engano, ca.maradas. · · . mental promulgada com o fim de re-
C~cga a senhora loira, ªverdadeira. mover dificuldades causadas pela guer-

0 visconde: . ra (: a que proíbe a exportação de chi-
- Eu te explico, meu amor· · · fres, para o estrangeiro e que todos os 

guram nos registos policiaes, vai a pas- Levam-no em. charola. . . jornais publicaram secamente, sem o 
sar pela esquina. o garoto chama-a. A senhora loira, em:ergonhad1ss1ma, 

- Que queres tu? metendo-se n'ull! ~letrico: . 
-O sr. visconde diz que espere um - Se calhar d1zia-m~ que era VJs~on-

bocadinho, que vem já. Ide, mas era algum refinado gatuno .... 
A tipa: 
- Estou com sorte. (De fALK). 
Mais tres minutos. Chega o visconde. 

O garoto: 
- Cá está a senhora loira. fi verdade ~ 
O visconde, assombrado: ~'r,,r''" ~ 
- Esta?! O' maroto! pois tu deste o ,,- ~,..r ) 

meu recado a esta pêga? 1 Os jornais de 28 do mês passado pu- ~ _ • / 
A mulher: blicáram o seguinte telegrama: ~ ...__ / 
- Pêga?! O' seu malcatrefe! Você ! -..._ 

atreve-se a insultar-me! (Berrando). a Paris, 27.- Passou sobre esta ca-
Ora o pelintra! pilai uma grande tromba•. j . . . 

- junta-se gente, adivinhando escanda- . . ml:nor comentano nem o mais simples 
lo O visconde dando doispontapésno No dia seguinte esclareceu-se o ca-1louvor. 
ga.roto: so. O que passara sobre Paris tinha Pois and~ram mal '?S jornais. O de-

- Toma• por tua causa é que é isto sido o Kaiser, em aeropl ano e um sol- ereto (: muito de elogiar, porque vem 
tudo! · dado portuguez, que o avistou da tor- reso~ver, .em par.te, o problema. das 

O garoto aos gritos: re Eiffel, exclamou: subs1stenc1as pubhcas. Se se autorisas-
- 0, da guarda! Este homem bateu- - Olhem para a trombinha d'ele! se ~ saida de chifres, em que dcmonio 

mel De ai a confusão do correspondente havia de chupa~ o povo portugu~? 
Vozes, na multidão: telegrafico. Ao menos deixam-no chuchar n isso. 



' 

O SECULOCOMICO 

MANECAS E A QUADRILHA DO OLHO VIVO 
10. ª P A RTE A CHUVA INFERN A L a.º EPISODIO 

tCONTIN UAÇÃO) 

1.-Da trapeira da casa o Homem dos Olhos Tor­
l•s vê a chegada dos camions policiaes comandados 
pelo Manecas. 

3.- 0 Homem dos Olhos Tortos desce ao subter­
raneo e faz funcionar um ter rivel maquinismo. 

5. - O maquinismo do subterraneo comunicava 
com uma especie de crivo situado no telhado e de 
ai é que se projectavam os jactos ardentes. 

2. -Manecas dá as suas ordens para o ataque ime­
diato á casa do Homem dos Olhos Tortos. 

4. Manecas foge horrorisado pois que sobre ele 
c:ae uma chuva miudissima, d'estas de molha-tolos, 
mas d'agua a ferver. 

6. - Vencicto o Manecas, mas não convencido, me­
dita n'uma vingança terrível, que em breve porá 
em pratica. 

(Co11ti11ua). 


